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APRESENTAÇÃO
Nos traços de sua pena, ecoa a voz,

Maria Firmina, alma audaz e singular,
Na teia das palavras, ela compõe a luz,

Desa� a o silêncio, faz a verdade brilhar.

Poetisa da luta, da justiça e da dor,
Tece versos que ecoam a libertação,

Em cada estrofe, revela o clamor,
Das vozes silenciadas, da negra nação.

Sua escrita é um farol, guia na escuridão,
Denuncia a opressão, resgata a dignidade,
Na tinta de suas linhas, � oresce a emoção,

Maria Firmina, voz da igualdade.

Nas entrelinhas de seus versos, ecoa a resistência,
Contra a escravidão, contra toda injustiça,

Seu legado ecoa com plena insistência,
Convida-nos à luta, à busca pela justiça.

Oh, Maria Firmina, teu nome brilha forte,
Na constelação dos que ousaram sonhar,

Tu és luz, inspiração, eterna e nobre sorte,
Em cada verso, tua voz continuará a ecoar.

(Kaio Germano, poema escrito
somente para essa obra) Imagem representativa de Maria Firmina. Luzinei Araújo

Instituto Histórico e Geográfi co de Guimarães (MA), 2018
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Imagem representativa de Maria Firmina. Luzinei Araújo
Instituto Histórico e Geográfi co de Guimarães (MA), 2018
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Capítulo ICapítulo I
NARRATIVAS 

BIBLIOGRÁFICAS
“Eu a vi - gentil mimosa,
Os lábios da cor da rosa,

A voz um hino de amor!
Eu a vi, lânguida, e bela:

E ele a rever-se nela:
Ele colibri - ela fl or”

 Maria Firmina dos Reis

aria Firmina dos Reis foi uma escritora 
e educadora brasileira, nascida em São M

Luís, Maranhão, em 1825, e falecida em 1917 na 
cidade de Guimarães, no estado do Maranhão, 
onde passou grande parte de sua vida. Reco-
nhecida como a primeira romancista brasileira, 
Firmina deixou um legado importante na lite-
ratura brasileira, especialmente por seu engaja-
mento social e pela abordagem de temas como 
o racismo, a escravidão e a condição da mulher. 

Sua obra mais conhecida é o romance "Úr-
sula", publicado em 1859, que é considerado o 
primeiro romance abolicionista do Brasil. Nes-
ta obra, a escritora critica a escravidão e expõe 
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as injustiças sociais enfrentadas pelos escravi-
zados, além de abordar questões relacionadas à 
liberdade, igualdade e dignidade humana.

Além de "Úrsula", Maria Firmina dos Reis 
escreveu diversos outros textos, incluindo poe-
mas, contos e crônicas, muitos dos quais foram 
publicados em periódicos da época. Sua escrita 
era marcada por uma linguagem re� nada e um 
profundo compromisso com a denúncia das in-
justiças sociais e a defesa dos direitos humanos.

Sua contribuição para a literatura brasilei-
ra, Maria Firmina dos Reis também teve uma 
importante atuação como educadora. Ela foi a 
primeira professora pública do Maranhão e de-
dicou sua vida ao ensino e à promoção da edu-
cação para todos, independentemente de raça 
ou classe social.

Apesar de ter sido pouco reconhecida em 
vida, Firmina é hoje reverenciada como uma 
das vozes mais importantes da literatura brasi-
leira do século XIX. Sua obra continua a ins-
pirar gerações de escritores e leitores, e seu 
compromisso com a justiça social e a igualdade 
permanece relevante até os dias de hoje.

Maria Firmina dos Reis também foi uma pio-
neira no feminismo brasileiro. Em uma época 
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em que as mulheres tinham pouca voz na socie-
dade, ela se destacou como uma escritora e inte-
lectual, abordando temas como a emancipação 
feminina, a educação das mulheres e a luta pe-
los direitos das mulheres.

Além de sua produção literária e ativismo 
social, Maria Firmina também foi uma � gura 
importante na luta pela preservação da cultu-
ra e da história afro-brasileira. Em suas obras, 
ela resgatou a cultura, a língua e as tradições 
dos povos africanos e afrodescendentes, contri-
buindo para a valorização e o reconhecimento 
da herança cultural africana na sociedade bra-
sileira.

Apesar de ter vivido em uma época marcada 
pelo preconceito e pela discriminação racial e 
de gênero, Maria Firmina dos Reis deixou uma 
trajetória poderosa que continua a inspirar e in-
� uenciar gerações. Sua coragem, determinação 
e compromisso com a justiça social deixaram 
uma marca indelével na história do Brasil, tor-
nando-a uma � gura essencial não apenas na li-
teratura brasileira, mas também na luta por um 
mundo mais justo, igualitário e inclusivo.

Maria Firmina dos Reis foi uma � gura sin-
gular, cujo trabalho transcendeu as barreiras de 
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sua época e continua a ressoar nos dias de hoje. 
Sua coragem em abordar temas sensíveis, como 
a escravidão e o papel da mulher na sociedade, 
foi fundamental para abrir caminho para futu-
ras historiogra� a de escritores e ativistas. Além 
disso, sua dedicação à educação e sua defesa dos 
direitos humanos destacam sua importância 
como uma voz progressista e visionária em um 
período de grande turbulência e desigualdade.

Maria Firmina dos Reis é um exemplo de 
como a literatura pode ser uma ferramenta po-
derosa para a mudança social e a conscientiza-
ção. Sua obra continua a inspirar aqueles que 
lutam por um mundo mais justo e igualitário, 
e seu compromisso com a justiça e a igualdade 
são ressalvas de importância de caracterizar em 
ser vigilantes na busca por um futuro melhor 
para todos.

Ao reconhecer Firmina dos Reis, também 
reconhece - se a necessidade contínua de pro-
mover a diversidade e a inclusão em todas as 
esferas da sociedade. Sua vida são de suma im-
portância em propor vozes e perspectivas de to-
dos, independentemente de sua origem, gênero 
ou condição social.

Diante do legado de Maria Firmina dos Reis, 
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percebe - se que sua contribuição transcendeu 
as fronteiras da literatura, in� uenciando não 
apenas a cultura brasileira, mas também a cons-
ciência social e política de seu tempo.  Portanto, 
ao continuar a explorar e estudar a vida e obra 
de Maria Firmina dos Reis, permite - se apren-
der não apenas sobre a história do Brasil, mas 
também sobre a importância da resistência, da 
perseverança e da luta pelos direitos humanos. 
Que sua memória e legado sejam preservados e 
celebrados, para que continuidade possa sem-
pre levar sua mensagem de esperança, justiça e 
igualdade.

A lembrança de Maria Firmina dos Reis é 
essencial não apenas para honrar sua contri-
buição signi� cativa para a literatura e para a 
luta pelos direitos humanos, mas também para 
garantir que suas ideias e valores continuem a 
guiar as gerações futuras. À medida que avança 
- se no tempo, é fundamental preservar e com-
partilhar sua história, suas obras, a � m de inspi-
rar e educar as pessoas sobre a importância da 
justiça social, da igualdade e da valorização da 
diversidade.

Ao celebrar Maria Firmina dos Reis, é rea� r-
mar o compromisso com os ideais pelos quais 
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ela lutou e comprometer sempre a continuar 
sua missão de construir um mundo mais inclu-
sivo, compassivo e equitativo para todos. Que 
sua vida e obra continuem a nos inspirar e nos 
motivar a agir em prol de um futuro melhor, 
onde cada indivíduo seja respeitado, valorizado 
e capacitado a realizar seu potencial máximo.

É fundamental que a memória de Maria Fir-
mina dos Reis seja preservada não apenas como 
uma � gura histórica, mas também como um 
símbolo de resistência e progresso. Seu legado 
lembra da importância de reconhecer e valori-
zar as contribuições de todas as pessoas, inde-
pendentemente de sua origem ou condição, e 
de continuar lutando por uma sociedade mais 
justa e inclusiva.

Ao reconhecer o papel de Maria Firmina dos 
Reis na história do Brasil, também reconhece 
–se a necessidade de ampliar o alcance de sua 
mensagem e garantir que suas obras sejam aces-
síveis a todos. Isso inclui não apenas a dissemi-
nação de seu trabalho em instituições educa-
cionais e culturais, mas também a promoção de 
estudos e pesquisas que explorem sua vida e sua 
obra de maneira mais aprofundada.

É importante incentivar a produção de novas 
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obras inspiradas pelo legado de Maria Firmi-
na dos Reis, destacando sua relevância para os 
desa� os e questões enfrentados pela sociedade 
contemporânea. Ao fazermos isso, mantemos 
viva sua mensagem de esperança, igualdade e 
justiça para as gerações futuras.

Ao recordar - se a vida e obra de Firmina dos 
Reis, é importante não apenas conceituar suas 
conquistas, mas também re� etir sobre as lições 
que que podem ser extraídas de sua história. 
Sua determinação em enfrentar as injustiças e 
sua capacidade de dar voz aos marginalizados 
são inspirações a continuar lutando por um 
mundo mais justo e inclusivo, onde todos te-
nham a oportunidade de viver com dignidade e 
igualdade. Maria Firmina dos Reis é, sem dúvi-
da, uma � gura inspiradora que merece ser lem-
brada e celebrada por suas contribuições signi-
� cativas para a cultura e a história do Brasil.

Em suma, a continuação do legado de Ma-
ria Firmina dos Reis é um compromisso com a 
promoção dos valores de igualdade, justiça e in-
clusão que ela tanto defendeu em sua vida. Que 
sua memória continue a inspirar e guiar aqueles 
que buscam um mundo mais justo e humano.
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Capítulo IICapítulo II
MARCAS E VOZES DA 

CONDIÇÃO DE GÊNERO 
E ETNIA EM URSULA: 

EU POSSO FALAR

urante a segunda metade do século XIX, 
a sociedade brasileira passou por mudan-

“A voz de minha bisavó
ecoou criança

nos porões do navio.
Ecoou lamentos

de uma infância perdida”.
Conceição Evaristo

D
ças fundamentais nos campos políticos, sociais 
e consequentemente na forma de ver e entender 
a nova realidade que estavam vivendo.

No caminho que se percorreu até a Abolição 
da Escravatura (1535-1888), muitos fatos foram 
de fundamental importância para a concretiza-
ção deste movimento. As rebeliões, as fugas, os 
quilombos, os trabalhos mal executados ou não 
cumpridos eram formas de manifestações dos 
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negros que esbarravam em uma legislação rí-
gida e um aparelho repressivo bem constituído 
que sufocavam as revoltas e impediam a con-
cretização dos ideais de liberdade dos escravos.

O processo de emancipação aspirado pelos 
negros só ganhou força a partir da segunda me-
tade do século XIX quando o protesto de alguns 
setores da classe dominante se juntou à luta dos 
negros.

Além disso, setores mais intelectualizados 
– uma espécie de “vanguarda da consciência 
transformadora” – eram os principais propa-
gadores de ideias novas que agitava o Brasil. 
Muitas dessas ideias que se difundiram no sé-
culo XIX, como o Positivismo, o Darwinismo 
e o Determinismo repercutiram na política do 
país, pois se adequavam aos interesses e aspira-
ções das novas classes e camadas sociais que se 
sentiam insatisfeitas. Era expressiva, por exem-
plo, a contestação ao sistema eleitoral (indireto 
e censitário) criado pela Constituição de 1824.

Para entender este período salienta-se a 
identi� cação de algumas tendências “objetivas” 
que são geradas a partir da realidade dos paí-
ses desenvolvidos, do “centro capitalista”, como 
a mudança da “sociedade da produção” para a 
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do consumo; a proliferação de novas categorias 
de trabalhadores pro� ssionais e dos serviços; e 
a revolução eletrônica e o novo poder da mídia 
na formação da cultura e da subjetividade. 

No mundo inteiro, a população concentrava-
-se cada vez mais nos centros urbanos, buscan-
do o acesso à escolarização, à informação e aos 
meios de comunicação, ainda que os processos 
que envolviam novas e antigas hierarquias e de-
sigualdades se tornavam cada vez maior. 

No terceiro mundo, havia uma nova e grande 
onda de resistência à histórica dominação co-
lonial, que se relacionava não apenas com anti-
gas relações de poder, mas com o crescimento 
de novas expectativas de uma vida melhor que 
também faziam parte da “modernidade perifé-
rica”; suas porta-vozes, não poucas vezes, eram 
os jovens intelectuais desses países, que usufru-
íam de um acesso privilegiado às novas formas 
de capital cultural que se desenvolviam no oci-
dente. Cada uma destas mudanças pode ser in-
terpretada de diversas formas. As mudanças no 
mundo do trabalho e a alegada perda da centra-
lidade da � gura do trabalhador como ator social 
por excelência, por exemplo, já gerariam ampla 
polêmica; a noção de informação ou de capital 
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cultural como forma de poder que se tornava 
cada mais signi� cativa e determinante. 

Não há pretensão de aqui fazer uma análise 
história social da época, mas um balanço in-
terpretativo das mudanças ocorridas, que são, 
nesse sentido, fundamentais para se entender o 
mundo social contemporâneo e também as te-
orias que visam explicá-lo, objeto de trabalho 
desse estudo. Assim, identi� ca-se alguns efeitos 
mais duradouros dos movimentos da década de 
60 e algumas formas e medidas que mudaram o 
modus vivendi e o modus operandis.

A VOZ DE ÚRSULA
hega-se então em Úrsula, obra de autoria 
de Maria Firmina dos Reis, publicada na C

então província do Maranhão, em 1859, o pri-
meiro romance abolicionista escrito por uma 
mulher negra e nordestina no Brasil. Foi, a pri-
meira obra brasileira responsável por garantir 
voz às vítimas da escravidão e às suas dores in-
dividuais e coletivas. Ressaltar a sua relevância 
histórica e social, é sem sombra de dúvida, sua 
maior e importante riqueza. 
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Úrsula permaneceu no ostracismo até 1962, 
quando foi redescoberta pelo bibliógrafo Horá-
cio de Almeida. Maria Firmina dos Reis foi uma 
mulher que, ao seu modo e com as ferramentas 
que possuía, desa� ou a ordem posta pela socie-
dade escravocrata, patriarcal e misógina brasi-
leira do século XIX. Nascida, provavelmente, 
aos 11 de março de 1822, na então província do 
Maranhão, situada entre as regiões Norte e Nor-
deste do país, onde foi registrada uma das mais 
altas concentrações de escravos, que alcançou, 
somente naquele ano, cerca de 56% da sua po-
pulação. 

Úrsula era negra e � lha de escravos alforria-
dos, os quais não eram casados entre si, e do-
tada de parcas posses, foi obrigada a suportar, 
desde sempre, um triplo viés de exclusão: sua 
raça, origem social e condição feminina. O li-
vro, entretanto, inova ao dar voz aos escravi-
zados, expor analiticamente a condição de su-
balternização das mulheres e criticar – direta e 
indiretamente – o modelo de exploração física, 
econômica e social decorrente da escravidão.

Úrsula é fruto do seu tempo - e dos seus con-
tratempos. Tal obra veio ao mundo por meio 
da escrita corajosa de uma mulher, que apesar 
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de todos os seus dons e cabedal técnico, viveu 
subalterna, invisível, como era comum às mu-
lheres daquela época, por ação própria ou ca-
pitaneada pelos homens que comandavam suas 
vidas, isto é, por seus pais, maridos, irmãos, � -
lhos e assemelhados.

No Brasil colonial de Úrsula, as mulheres 
eram tidas como meros apêndices de uma so-
ciedade projetada, organizada e determinada 
pelas regras e costumes dos homens, quais se-
jam, brancos e, principalmente, latifundiários. 
Usualmente, mulheres não apareciam em pú-
blico, exceto em ocasiões especiais ou eventos 
religiosos; não tinham contatos com estranhos 
aos laços familiares nem deveriam ser dadas a 
travar diálogos – sobretudo, se desacompanha-
das - com homens (Rezzutti, 2018, p. 79).

Até então, nenhuma mulher negra havia con-
seguido chegar tão longe. De

fato, entre o início e a metade do século XIX, 
às mulheres, principalmente, as negras, em re-
gra, não eram franqueadas a fala. Não porque 
elas não queriam ou não soubessem o que falar, 
mas porque não lhes era permitido pelos seus 
“senhores”. Mulheres negras eram entendidas, 
majoritariamente, como objetos de exploração 
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física e/ou sexual (Schwarcz, 2019, p. 190). 
Era quase impossível imaginar que uma mu-

lher negra e descendente de escravos alforria-
dos, tal qual Maria Firmina dos Reis, pudesse ter 
qualquer direcionamento para as letras. Repisa-
-se: não porque não quisesse nem tivesse talen-
to genuíno para tal, mas porque as estruturas da 
escravidão, que não eram apenas econômicas e 
físicas, mas também culturais, não costumavam 
permitir a “ousadia” do rompimento para com 
os seus grilhões históricos (Schwarcz, 2019, p. 
27-28). Independentemente das suas razões, o 
fato é que a perseverança de Maria Firmina dos 
Reis, ao � rmar-se nos estudos, trilhar e sedi-
mentar uma carreira de professora e, ainda, ou-
sar escrever um romance de monta que acolhe 
sentimentos e vocaliza as re� exões dos escravi-
zados, expõe claramente a situação de subalter-
nização das mulheres, o que inclui as de ordens 
aristocráticas, e critica – direta e indiretamente 
- o modelo de exploração física, econômica e 
social decorrente da escravidão, já merece, por 
si, relevo e uma análise mais acurada.

Úrsula, pela primeira vez na literatura brasi-
leira, traz a lume a dor, a voz e a vida nos entre-
meios da escravidão, que jamais se renderam, 
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apesar de virulentamente capitaneadas pelos 
senhores da terra brasileiros.

Em Úrsula há um destaque incomum à vida, 
às lutas e aos anseios das personagens femini-
nas, dotadas de uma natureza extremamente 
complexa, como bem revela durante o diálogo 
� rme que travou com o seu tio, o Comendador 
Fernando P..., mesmo que sozinha e em lugar 
ermo (Reis, 2018, p. 128-129), é igualmente 
uma mulher que se coloca em face às próprias 
ameaças da sua vida e do seu destino, portanto, 
fora dos padrões coloniais e, ao � nal da obra, 
da sua entrega à loucura, como uma espécie de 
sintoma da sua resistência às iniquidades e ao 
sentimento doentio promovidos pelo mesmo 
em seu desfavor.

A METODOLOGIA

No que tange à metodologia, esta pesquisa 
é dotada de caráter bibliográ� co interdis-

ciplinar, à medida que se permeia o Direito, a 
Literatura, a Sociologia e a História. Registre-se 
ainda seu cunho documental, em razão da aná-
lise de documentos e normativas daquele perío-
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do histórico. De igual modo, deve ser entendida 
como pesquisa aplicada, de natureza intersec-
cional, considerando o seu intuito de colabo-
rar, por meio dos dados aqui reunidos, para a 
construção de uma sociedade mais democráti-
ca, inclusiva e plural. Ademais, trata-se de uma 
pesquisa eminentemente qualitativa, dada a sua 
perspectiva na função de compreender o con-
texto, consoante explicitado.

Sendo um dos primeiros romances aboli-
cionistas, Úrsula, é também o primeiro escrito 
por uma mulher na literatura brasileira. Maria 
Firmina dos Reis, é um exemplo de mulher que 
teve acesso à educação, mesmo sendo afro-bra-
sileira. No Romance, consegue, em um típico 
enredo escravagista, abarrotar críticas ferre-
nhas as políticas sociais do ponto de vista negro 
e também feminino. Escrito em 1858, e sendo 
objeto de análise da presente pesquisa, é segura-
mente uma forma de expressar com vozes par-
ticulares e autonomia, por meio das persona-
gens femininas: Mãe Susana, Úrsula, Adelaide e 
Mãe Luísa, um rompimento com os parâmetros 
de exclusão e a valorização, pela primeira vez, 
do ponto de vista de personagens pertencentes 
ao gênero feminino e às classes sociais subal-



28

ternizadas, coisa que até o presente momento, 
sequer cogitava esse tipo de manifestação ou 
posicionamento advindo desses sujeitos.

ECOA A VOZ
MARANHENSE DE
MARIA FIRMINA

escritora, Maria Firmina dos Reis, (1822-
1917) nasceu na capital, São Luís, mas A

cresceu na cidade de Guimarães para onde se 
mudou aos cinco anos de idade, com sua avó, 
mãe, a irmã Amália Augusta dos Reis e a pri-
ma Balduína, para a casa de sua tia Henriqueta, 
na vila de Guimarães, próxima a São Luís, e; é 
relevante destacar que era prima, por parte de 
mãe, do escritor e professor maranhense Fran-
cisco Sotero dos Reis, por quem nutria eximia 
admiração por sua representação literária e in-
telectual (Morais Filho, 1975, p. 205). Dotada 
de uma personalidade reservada e melancólica, 
mas curiosa e sonhadora, Maria Firmina se tor-
nou uma mulher forte e destemida e, que fez da 
educação a porta de acesso para reivindicações 
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e denúncias sociais, tendo a literatura como sua 
principal arma revolucionária.

 Nesse sentido, pode-se dizer que por meio 
da educação a autora manifestou sua visão críti-
ca quanto à sociedade em que vivia; ela deu voz 
a outras vozes femininas. 

Maria Firmina dos Reis ainda impressionou 
a comunidade em que viveu fundando uma es-
cola mista, algo inédito para a época de acordo 
com Duarte (2004). Sua educação transcendeu 
a formação das mulheres de seu tempo, o que 
pode ser comprovado nos relatos dos muitos 
escritos deixados pela autora, dando relevância 
à reconstituição histórica do papel da mulher 
na sociedade do século XIX no Brasil.

Considerando o racismo que estrutura a so-
ciedade brasileira, pessoas negras enfrentam 
di� culdades reconhecidamente maiores em 
comparação a pessoas brancas. No mercado de 
trabalho, por exemplo, um desa� o é a represen-
tatividade, considerando que pretos e pretas são 
minorias nas equipes de organizações e empre-
sas. 

Algo que ainda não mudou na sociedade 
brasileira é o fato de enxergar a população ne-
gra apenas pela ótica do social, do ativismo e 
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dos direitos humanos. Falta perceber o poten-
cial que mulheres negras têm de movimentar a 
economia brasileira.

Outro aspecto latente na obra de importante 
e necessária re� exão, trata-se da questão racial, 
com tom abolicionista, ainda que sem caráter 
prescritivo; é possível notá-lo na � gura do ne-
gro, representado em Úrsula, por meio de uma 
visão bastante distinta das demais obras que o 
retratam, isso porque aqui ele representa a � gu-
ra da resistência, seja pelas vozes ali determina-
da ou mesmo pelo seu pensamento e atitudes 
no desenrolar da trama. 

Maria Firmina dos Reis enobrece o negro, 
não apenas como um ser que se adapta ao que 
lhe foi imposto de modo apático, mas como al-
guém que resiste – re� etindo e � rmando posi-
ção contra aquele sistema de violência e aparta-
ção social.

É preciso citar um dos arquétipos mais ro-
bustos acerca dos discursos antiescravagistas 
presentes em Úrsula; o capítulo dedicado à Pre-
ta Susana, uma negra trazida à força da África 
para ser escravizada no Brasil, Maria Firmina, 
dá voz em primeira pessoa à personagem, re-



31

verbera, a partir de sua memória, todo processo 
de perda da sua identidade, quando exalta sua 
condição humana:

Vou contar-te o meu cativeiro. Tinha 
chegado o tempo da colheita, e o mi-
lho e o inhame e o mendubim eram em 
abundância nas nossas roças. Era um 
destes dias em que a natureza parece 
entregar-se toda a brados folgares, era 
uma manhã risonha, e bela, como o 
rosto de um infante, entretanto eu tinha 
um peso no coração. Sim, eu estava 
triste, e não sabia a que atribuir minha 
tristeza. Era a primeira vez que me afl i-
gia tão incompreensível pesar. Minha 
fi lha sorria-se para mim, era ela gentil-
zinha, e em sua inocência semelhava 
um anjo. Desgraçada de mim! Deixei-a 
nos braços de minha mãe, e fuime à 
roça colher milho. Ah! Nunca mais de-
via eu vê-la [...] (Reis, 2018, p. 121).

Essa passagem é muito forte, de fato ao per-
soni� car o sentimento africano, em Suzana, 
Maria Firmina faz brotar em seus leitores uma 
nova voz; à Susana não apenas é dada a huma-
nidade, mas, sobretudo, denunciada a tirania 
por parte dos colonizadores ao povo negro, que 
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é raptado de suas terras para servir aos senho-
res das terras brasileiras. É pela voz de Susana, 
também, que a autora adverte que os negros es-
cravizados são humanos, dotados de dignidade 
e, consequentemente, delata o quão brutal e de-
sumana é a transformação desse negro livre em 
cativo. Urge ainda trazer à baila os entremeios 
que transformavam os negros em animais irra-
cionais: a captura na sua terra natal, a tormenta 
da viagem, a degradação humana de que preci-
sariam ser domados.

 A voz da personagem Susana representa 
um elo vivo entre a memória da ancestralida-
de negra africana e a atual condição de escravi-
dão e subordinação. A voz da verdade histórica 
através de uma mulher, promove uma re� exão 
sobre a escravidão e as relações de poder pre-
sentes na sociedade da época, colocando em 
xeque uma concepção histórica, até então, et-
nocêntrica e patriarcal. 

Maria Firmina, torna-se responsável por 
pontuar ações que preparam quem a lê para o 
fecho de narrativa, cuja crítica literária, acende 
predicados aos personagens, sua consciência, 
lareando o posicionamento ideológico e políti-
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co da autora. O que se vê em Úrsula vai além do 
seu enredo. A trama dá voz aos oprimidos, des-
constrói simbolicamente o poder das grandes 
forças de dominação social da época, ‘inda que 
sob a ótica de uma mulher identi� cada dentro 
desses grupos vítimas da opressão.

A DISCRIMINAÇÃO DE 
MULHERES ‘NEGRAS’
A discriminação racial na vida das mulheres 

negras é constante, apesar disso, muitas cons-
tituíram estratégias próprias para superar as 
di� culdades decorrentes dessa problemática. 
A Constituição cidadã traz à tona a ideia da 
política social como instrumento de inclusão: 
políticas universalistas e de extensão de direi-
tos sociais às camadas mais pobres da popula-
ção. A garantia de direitos também passa pela 
identi� cação, por parte da população, a cerca 
de manifestações paci� cas, entre elas: o dia 21 
de março, Dia Internacional pela Eliminação da 
Discriminação Racial, data importante para a 
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população negra da África e sua Diáspora em 
qualquer parte do mundo. O Dia Internacio-
nal pela Eliminação da Discriminação Racial 
foi criado pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), em 1966, em memória ao “Massacre de 
Shaperville”. Como mostra a imagem abaixo:

“Massacre de Shaperville (África do Sul)” *

* Fonte: https://noticias.uol.com.br/colunas/comissao-
-arns/2021/03/23/shaperville-uma-licao-para-nao-ser-es-
quecida.htm?cmpid=copiaecola

Neste dia, no ano de 1960, na África do Sul, 
20 mil negros protestavam contra a “lei do pas-
se”, em Joanesburgo. Esta lei obrigava a popula-
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ção a andar com identi� cação e limitava os es-
paços de circulação na cidade. A manifestação 
era pací� ca, mas tropas militares do Apartheid 
atiraram contra a multidão e mataram 69 pes-
soas e 186 � caram feridas.

Políticas sociais de inclusão tinha como pi-
lares programas e ações que, longe dos me-
canismos de transferência de renda para os 
eternamente carentes ou pobres, visavam pro-
porcionar – sob a égide da ideia de seguridade 
social – o resgate da chamada dívida social.

A diversidade étnica e cultural que compõe a 
sociedade envolve suas relações, marcadas por 
desigualdades socioeconômicas. É notório que 
o racismo está presente na sociedade de forma 
camu� ada e disfarçada, podendo ser observado 
pelos meios de comunicação, exclusivamente 
televisivo, de modo, a criar uma crença de que 
habitamos num paraíso racial, onde a miscige-
nação “forçada” motivou o mito da democracia 
racial, compreendida como uma corrente ideo-
lógica que pretende negar a desigualdade racial 
entre brancos e negros no país.

Por outro lado, as mulheres negras sempre 
ocuparam lugares de subalternidade, em que 
prevalecem a desquali� cação e o desprivilegio 
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ao longo da história nas Américas, em particu-
lar, no Brasil. Seu passado escravizado de vio-
lência mostra sua força, resistência e poder. Per-
de-se muito quando não se ouve as mulheres 
negras, pois suas histórias próprias e particula-
res são essenciais para se repensar a vida em so-
ciedade. Urge a participação das mulheres ne-
gras de modo signi� cativo em todas as esferas, 
sejam elas políticas, econômicas, no mercado 
de trabalho, de educação, entre outros.

Entretanto, a representatividade das mulhe-
res negras em todos os espaços de nossa socie-
dade ainda não re� ete a realidade da população 
negra no Brasil, que, segundo dados do IBGE, 
representa 56% de nossa população.

Felizmente, o tabuleiro social vem se movi-
mentando e as peças já não traduzem a execra-
da realidade de séculos passados. Mulheres e 
homens que sofre face aos preconceitos, já não 
aceita fazê-lo em silêncio. Aqueles e aquelas 
que, de alguma forma, vencem e continuam a 
vencer as barreiras pensadas intransponíveis, 
agora soltam seu grito de vitória. As vozes, que 
tradicionalmente foram destituídas, assumem o 
microfone e o centro do palco.

Mulheres negras não cabem mais em estereó-
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tipos; gritam por ser reconhecidas como únicas. 
Elas se compreendem sujeitos de relevância, ca-
pazes, donas de sua história, plenas de seus di-
reitos, cientes de sua força.

O que se lê e vê em Úrsula, é a manifesta-
ção consistente, da injusta situação do negro no 
Brasil. O texto de Maria Firmina dos Reis, traz 
um estilo que não nega a escrita de seu tempo. 
Nele existe excesso de adjetivos e de expressões 
dramáticas. No entanto, sua abordagem sobre 
as personagens negras é signi� cativa. Dá a elas 
voz para re� etir e capacidade de ação, ainda 
que dentro dos estreitos limites possíveis de sua 
condição social. As palavras de Túlio resumem 
a força desse posicionamento: “Oh! A mente! 
Isso sim ninguém a pode escravizar!” (p. 66).

CONSIDERAÇÕES
“O ponto de partida de qualquer exploração 

na vida das mulheres negras na escravidão seria 
uma avaliação de seu papel enquanto trabalha-
dora” Ângela Davis (2016) – Mulheres, raça e 
classe.

 Assim, e para nossa mais e mais rica 
identidade, Maria Firmina, � lha de pai negro, 
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foi professora, criadora da primeira escola mis-
ta do Brasil e  uma das primeiras romancistas 
do país – posto que divide, conforme apontam 
pesquisas recentes, com Nísia Floresta. Sua vida 
e obra têm sido alvo de um interesse cada vez 
mais crescente, dado o pioneirismo de sua pro-
dução literária e de seu posicionamento incisi-
vo, tanto na � cção quanto em artigos de jornal, 
sobre a abolição da escravatura. 

Sua postura de resistência adotada é fator 
preponderante para a invisibilização de seu 
nome no meio literário da época. Esse meio era 
composto principalmente por homens brancos 
com ampla formação letrada, e para o seu apa-
gamento do cânone literário, entretanto e sobre-
tudo, analisar Úrsula e sua construção, orques-
trando, os elementos mais típicos do gênero e 
os pontos do olhar próprio de Maria Firmina 
sobre a realidade mostram, clara e originalmen-
te, elaborações inéditas para a obra.

O que se observa nessa linda e impressionante 
obra, é o enfrentamento do racismo, bem como 
o impactar da pluralidade de ideias - o conheci-
mento, que está em todos os lugares e em todas 
as pessoas - e o revogar de um sistema perverso 
de hierarquização, o qual requer luta para dar 
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visibilidade à opressão de gênero e à exploração 
do racismo, em todas as suas formas, a opressão 
de pessoas negras, principalmente as mulheres.

Pela força e resistência, que possamos ecoar 
pela eternidade, em nome de uma nova cons-
ciência que surge: a consciência negra no que 
se refere ao pertencimento, à autodeclaração e à 
livre manifestação para a apropriação de espa-
ços jamais vistos outrora. E que a voz não silen-
ciada ressoe nos autos da nossa ancestralidade, 
que um dia lutou para que continuemos nessa 
trajetória, mais fortalecida aos que virão.

Pela força e resistência, que possamos ecoar 
pela eternidade, em nome de uma nova cons-
ciência que surge: a consciência negra no que 
se refere ao pertencimento, à autodeclaração e à 
livre manifestação para a apropriação de espa-
ços jamais vistos outrora. E que a voz não silen-
ciada ressoe nos autos da nossa ancestralidade, 
que um dia lutou para que continuemos nessa 
trajetória, mais fortalecida aos que virão.

Por uma vida mais democrática, mais repre-
sentativa e que se privilegie todas as cores, todas 
as vozes e todos os corpos.
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Capítulo IIICapítulo III
UMA VIAGEM NAS 

OBRAS FIRMINIANAS 

“Eu não te ordeno, te peço,
Não é querer, é desejo;

São estes meus votos - sim.
Nem outra cousa eu almejo.

E que mais posso eu querer?
Ver-te Camões, 

Dante ou Milton,
Ver-te poeta - e morrer.”
Maria Firmina dos Reis

rsula", é uma obra pioneira na literatura 
brasileira, escrita por Maria Firmina dos Ú“rsula", é uma obra pioneira na literatura “rsula", é uma obra pioneira na literatura 
brasileira, escrita por Maria Firmina dos “brasileira, escrita por Maria Firmina dos Ú“ÚReis, considerada uma mulher à frente de seu 

tempo, esta obra foi publicada em 1859, e se 
destaca como o primeiro romance abolicionis-
ta escrito por uma autora brasileira, abordando 
questões profundas sobre escravidão, liberdade 
e justiça social, nessa obra somos transportados 
para um mundo onde as emoções são tão inten-
sas quanto os dilemas sociais. 

A trama gira em torno de Úrsula, a protago-
nista, onde a mesma não é apenas um símbolo 



41

Fonte: Santos (2016)

“Os grilhões do escravo são 
sempre fortes, mas não são 
eternos. Tudo cede à força 

do tempo e da persistência.” 
Maria Firmina dos Reis, 

“Úrsula”
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de resistência contra a opressão, mas também 
uma alma vibrante repleta de sonhos e esperan-
ças, uma jovem escravizada que vive em uma 
fazenda no Maranhão durante o século XIX, 
que retrata de forma vívida, sua jornada de uma 
sonhadora em busca de sua liberdade e digni-
dade, em meio a um contexto de opressão e dis-
criminação racial. 

Ao longo da narrativa, Úrsula enfrenta inú-
meras adversidades, incluindo abusos físicos e 
emocionais por parte de seus senhores, no en-
tanto, ela mantém sua força interior e determi-
nação, buscando resistir às injustiças e encon-
trar um caminho para a libertação, onde ela 
não é apenas uma vítima da injustiça, mas uma 
personagem complexa, com anseios e desejos 
próprios. Maria Firmina dos Reis nos presen-
teia com uma visão profundamente humaniza-
da da história, onde cada personagem, mesmo 
os mais vilões, são retratados com compaixão e 
empatia, na obra, encontramos não apenas uma 
heroína, mas uma alma gentil que nos lembra 
da nossa própria humanidade compartilhada.

Através dos olhos de Úrsula, testemunhamos 
não apenas a crueldade do sistema escravagista, 
mas também a beleza e a resiliência do espíri-
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to humano, ela enfrenta desa� os inimagináveis, 
mas nunca perde sua compaixão ou sua capaci-
dade de sonhar com um futuro melhor. Ao lon-
go da narrativa, vemos a protagonista lutando 
pela própria liberdade, e pela dignidade e jus-
tiça de todos aqueles que sofrem sob o jugo da 
escravidão, seu compromisso com a causa abo-
licionista é inspirador, mas é sua humanidade 
que verdadeiramente nos toca.

Na representação das � guras femininas em 
"Úrsula", é possível identi� car uma crítica con-
tundente à sociedade da época, especialmente 
no que diz respeito ao papel e tratamento das 
mulheres. 

A jovem Úrsula é caracterizada como uma 
heroína romântica em sua aparência física e 
psicológica: pálida, com tranças negras, ombros 
de mar� m e uma aura de delicadeza e pureza. O 
narrador, ao descrever como ela cuida de Tan-
credo, oferece insights adicionais sobre sua na-
tureza cuidadosa e gentil:

É que aquele anjo de sublime doçura 
repartia com seu hóspede os diutur-
nos cuidados, que dava à sua mãe 
enferma [...] Era ela tão caridosa... 
tão bela.. e tanta compaixão lhe ins-
pirava o sofrimento alheio, que lágri-
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mas de tristeza e de sincero pesar se 
lhe escaparam dos olhos, negros, for-
mosos, e melancólicos (p. 32).

Essa passagem retrata Úrsula como um ser 
angelical, dotado de uma doçura e compaixão 
que transcende as barreiras terrenas, ao cuidar 
de Tancredo e compartilhar os cuidados com 
sua mãe enferma, ela demonstra uma generosi-
dade e bondade genuínas, que tocam profunda-
mente não apenas o narrador, mas também os 
leitores, essa descrição de Úrsula como "carido-
sa", "bela" e capaz de inspirar compaixão reme-
te a sua capacidade de conectar-se emocional-
mente com o sofrimento alheio, suas lágrimas 
são um re� exo de sua empatia e da sua sensibi-
lidade diante das injustiças e dores do mundo 
ao seu redor.

Além da história de Úrsula, o romance tam-
bém oferece um retrato multifacetado da socie-
dade brasileira da época, explorando as relações 
complexas entre senhores e escravos, bem como 
as tensões raciais e sociais que permeavam a 
vida cotidiana.

A escritora possui uma jornada de obras 
marcada por sua sensibilidade e humanidade, 
dando voz não apenas a Úrsula, mas também 
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a outros personagens marginalizados, revelan-
do suas lutas e aspirações, com estilo literário 
caracterizado por uma prosa envolvente e uma 
profunda re� exão sobre as questões morais e 
éticas de sua época.

"Úrsula" se destaca como uma obra de gran-
de relevância histórica e social, com um teste-
munho poderoso da capacidade da literatura de 
provocar mudanças e inspirar a busca pela jus-
tiça e igualdade, a autora, com sua escrita cora-
josa e visionária, deixou um legado duradouro 
que continua a ressoar nos corações e mentes 
dos leitores até os dias de hoje.
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O romance "Gupeva", nos conduz às vastas 
e misteriosas paisagens da Amazônia brasilei-
ra, onde a exuberância da natureza se entrelaça 
com as ricas culturas dos povos indígenas e a 
in� uência da colonização europeia. Publicado 
em 1861, o livro apresenta uma narrativa envol-
vente que retrata os con� itos entre colonizado-
res e povos nativos, bem como as lutas pela so-
brevivência e identidade em meio às mudanças 
impostas pelo contato com os europeus.

Durante sua jornada, o protagonista encon-
tra-se em uma expedição colonial liderada por 
um explorador europeu, fascinado pela tecno-
logia e pelos costumes estrangeiros, Gupeva se 
vê envolvido em uma série de eventos que desa-
� am suas convicções. 

Ao longo do romance, o indigena se apaixona 
por Amanayara, uma jovem indígena de uma 
tribo rival, seu amor proibido é posto à prova 
pelos con� itos étnicos que assolam a região, en-
quanto Gupeva luta para conciliar seu desejo de 
liberdade com suas responsabilidades para com 
sua comunidade."

 À medida que a história se desenrola, somos 
conduzidos por uma jornada emocionante re-
pleta de aventuras, amores proibidos e con� i-
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tos étnicos. Maria Firmina dos Reis habilmente 
tece uma narrativa que não apenas nos cativa 
com sua trama envolvente, mas também nos 
convida a re� etir sobre questões mais amplas, 
como a exploração colonial, o choque de cul-
turas e a busca pela identidade em um mundo 
em transformação, a autora apresenta uma vi-
são sensível e humanizada dos povos indígenas, 
destacando sua riqueza cultural e sua resistên-
cia frente à colonização.

No clímax da história, Gupeva se vê no centro 
de uma batalha épica entre os povos indígenas e 
os colonizadores europeus e diante da situação 
sua coragem e determinação são postas à prova 
enquanto ele luta para proteger sua terra e sua 
gente da ganância e da violência dos invasores 
estrangeiros."

Além disso, "Gupeva" é uma obra que desa� a 
estereótipos e preconceitos ao apresentar perso-
nagens complexos e multifacetados, cujas moti-
vações e con� itos são apresentados de maneira 
autêntica e realista, sendo assim um romance 
que nos convida a olhar além das superfícies e a 
reconhecer a humanidade em todas as suas for-
mas.

Embora seja uma obra do século XIX, a ve-
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rossimilhança com os constantes fatos atuais é 
difícil passar desapercebida, bem como con� i-
tos étnicos e culturais: Assim como na história 
de "Gupeva", os con� itos entre diferentes grupos 
étnicos e culturais ainda são uma realidade em 
muitas partes do mundo contemporâneo, ques-
tões relacionadas à diversidade cultural, identi-
dade e preservação cultural continuam a ser re-
levantes e importantes, preservação ambiental e 
sustentabilidade: A Amazônia, cenário princi-
pal da obra, ainda é um ponto focal de debates 
sobre preservação ambiental e sustentabilidade, 
onde questões relacionadas ao desmatamento, 
à exploração dos recursos naturais e à proteção 
dos povos indígenas continuam a ser temas de 
grande relevância nos dias de hoje e resistência 
e luta por direitos: A história de Gupeva e sua 
luta contra os colonizadores europeus re� ete 
temas mais amplos relacionados à resistência e 
à luta por direitos que nos dias atuais, muitos 
grupos ao redor do mundo continuam a lutar 
por justiça social, igualdade de direitos e reco-
nhecimento de suas identidades culturais.

 Em suma, "Gupeva" é mais do que um sim-
ples romance indianista; é uma obra-prima da 
literatura brasileira que nos convida a mergu-
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lhar nas profundezas da Amazônia e a explorar 
as complexidades da condição humana, além de 
ser um testemunho do talento e da visão única 
de Maria Firmina dos Reis, que deixou um lega-
do duradouro na literatura brasileira.

CANTOS À BEIRA MAR
ublicado em 1871, "Cantos à Beira-Mar" 
representa uma conquista notável na his-P

tória da literatura brasileira, especialmente por 
ter sido escrito por uma mulher negra e nor-
destina em pleno século XIX, período em que 
a escravidão era uma instituição predominante.

 Considerando este contexto histórico, é es-
sencial abordar como ele in� uenciou o proces-
so de escrita e divulgação da autora, Maria Fir-
mina dos Reis enfrentou desa� os signi� cativos 
para ter sua voz ouvida em uma época marcada 
pela opressão e marginalização das mulheres e 
das pessoas negras, sua obra, tanto em temas 
quanto em estilo, não recebeu a mesma noto-
riedade que a de outros escritores da época, em 
parte devido à sua abordagem franca e corajosa 
da condição feminina e da questão racial.
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Fonte: Reis (2019)

Cantos à Beira Mar
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O livro de poesia de Maria Firmina dos Reis 
não apenas a consagrou como a primeira po-
eta maranhense, mas também como uma das 
primeiras mulheres a publicar poesia no Brasil, 
sua obra se destaca pela originalidade, tanto em 
termos de autoria quanto de temática, ao colo-
car em destaque a voz e a experiência do povo 
negro, rompendo com o silenciamento imposto 
pela sociedade da época.

"Cantos à Beira-Mar", obra da renomada 
autora brasileira Maria Firmina dos Reis, nos 
transporta para as margens do mar, onde as 
ondas sussurram segredos e as brisas carregam 
histórias de tempos passados, nesse cenário 
mágico, somos convidados a mergulhar na ri-
queza da cultura afro-brasileira e a explorar as 
profundezas da alma humana, onde é através 
dos versos poéticos e das melodias envolventes, 
que a autora nos conduz por uma jornada de 
descoberta e encantamento, cada poema é uma 
porta para um mundo de emoções e re� exões, 
onde a beleza da natureza se mescla com as in-
quietações da existência humana.

Oferecida ao Ilmo. Sr. Raimundo Marcos Cordeiro.
Prova de sincera amizade.
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A vida é sonho, — que afanoso sonho!
Há nela gozos de mentido amor;

Porém aquilo que nossa alma almeja
É sonho amargo de afl itiva dor!

Fantasma mudo, que impassível foge,
Se mão ousada a estreitá-lo vai;
Sombra ilusória, fugitiva nuvem,

Folha mirrada, que do tronco cai...
Que vale ao triste sonhador poeta
A noite inteira se volver no leito,

Sonhando anelos — segredando um nome,
Que oculta a todos no abrasado peito?!!...

Neste poema, intitulado "Prova de Sincera 
Amizade", o autor expressa uma visão melancó-
lica e re� exiva sobre a vida e os sonhos, descre-
vendo a vida como um sonho ansioso e cheio 
de ilusões, onde os prazeres do amor são muitas 
vezes falsos e passageiros. A metáfora do sonho 
é utilizada para transmitir a ideia de que aquilo 
que buscamos com tanto anseio muitas vezes se 
revela apenas uma ilusão efêmera, onde a auto-
ra sugere que nossas aspirações mais profundas 
são frequentemente frustradas, como fantasmas 
que escapam de nossas mãos quando tentamos 
alcançá-las. 

A imagem da sonhadora poeta que passa a 
noite inteira voltando-se em seu leito, sonhan-
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do e segredando um nome oculto em seu pei-
to, evoca uma sensação de solidão e desespero, 
onde mesmo quando alguém se entrega aos so-
nhos mais íntimos, podemos sentir-se isolado 
e incompreendido. "Prova de Sincera Amizade" 
é um poema onde é possível re� etir sobre a na-
tureza efêmera de nossas aspirações e desejos, 
bem como sobre a inevitabilidade da dor e da 
desilusão na vida, é uma obra para lembrar da 
importância de encontrar signi� cado e consolo 
mesmo diante das adversidades e das incertezas 
do mundo.

Os "Cantos à Beira-Mar" são mais do que 
simples poemas; são testemunhos da riqueza e 
da diversidade da cultura afro-brasileira, uma 
celebração da herança deixada pelos nossos 
ancestrais, que nos convidam a re� etir sobre 
temas como identidade, pertencimento e resi-
liência, enquanto nos lembram da importância 
de preservar e valorizar nossas raízes culturais. 

Ao explorar essa obra somos convidados a 
nos reconectar com nossas origens, a celebrar 
nossa diversidade e a honrar aqueles que vie-
ram antes de nós, numa experiência que enri-
quece e inspira o leitor, lembrando-o da força e 
da beleza que residem dentro de cada um.



55

Fonte: Souza (2022)

A Escrava
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“Por mais que lutemos contra, 
o peso da escravidão é como 

uma corrente que nos arrasta 
para o abismo da injustiça e 

da desumanidade.” 
Maria Firmina dos Reis

Assim como em sua obra “Úrsula”, neste con-
to de Maria Firmina dos Reis também se des-
taca a solidariedade para com os oprimidos, 
uma abordagem inovadora em comparação 
com outros romances abolicionistas do século 
XIX. Isso se deve a uma perspectiva distinta, na 
qual a autora, identi� cada com os cativos e seus 
descendentes, expressa, por meio da � cção, sua 
conexão com esse universo cultural.

Publicado em 1887, o conto “Escrava”, é uma 
narrativa envolvente que mergulha nas profun-
dezas da condição humana, explorando os hor-
rores da escravidão através dos olhos de uma 
jovem cativa, o conto é uma obra de abordagem 
crítica e humanizada da escravidão.

O conto “A Escrava” é narrado por uma se-
nhora cujo nome não é revelado, porém, é co-
nhecida por ser membro ativo da sociedade 
abolicionista local e também da sociedade abo-
licionista do Rio de Janeiro. Durante a narrati-
va, essa senhora compartilha a história da escra-



57

va Joana em um ambiente de grande distinção 
social, onde se encontram reunidas diversas 
personalidades bem colocadas na sociedade, é 
neste contexto que ela se posiciona veemente-
mente contra a escravidão quando o assunto é 
debatido: 

Por  qualquer  modo  que  encaremos  
a  escravidão,  ela  é,  e  sempre  será[,]  
um grande  mal.  Dela  a  decadência  do  
comércio;  porque  o  comércio,  e  a  la-
voura caminham de mãos dadas, e o es-
cravo não pode fazer fl orescer a lavoura; 
porque seu  trabalho  é  forçado.  Ele  não  
tem  futuro;  o  seu  trabalho  não  é  inde-
nizado; ainda   dela   nos   vem   o   opró-
brio,   a   vergonha;   porque   de   fronte   
altiva   e desassombrada não podemos 
encarar as nações livres; por isso que o 
estigma da escravidão,  pelo  cruzamen-
to  das  raças,  estampa-se  na  fronte  de  
todos  nós. Embalde  procurará  um  den-
tre  nós,  convencer  ao  estrangeiro  que  
em  suas  veias não gira só uma gota de 
escravo... (Reis, 2004, p. 242).

Neste trecho, o narrador expressa uma visão 
crítica e abrangente sobre a escravidão, argu-
mentando que, independentemente da pers-
pectiva adotada, ela é inerentemente prejudi-
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cial e aponta que a escravidão contribui para 
a decadência do comércio e da agricultura, já 
que o trabalho forçado dos escravos não pode 
promover o � orescimento desses setores, além 
disso, destaca que os escravos não têm perspec-
tivas de futuro, uma vez que seu trabalho não é 
compensado de forma justa. 

Ainda, o narrador ressalta o aspecto moral 
e social da escravidão, argumentando que ela 
traz vergonha, uma vez que impede que uma 
nação livre encare outras nações com altivez e 
dignidade. Nesse trecho também é mencionada 
a questão do cruzamento de raças como uma 
consequência da escravidão, destacando que 
o estigma da escravidão permanece visível em 
todos, independente da tentativa de negá-lo. 
Essa re� exão oferece uma análise profunda das 
ideias multifacetadas do impacto da escravidão 
na sociedade, abordando suas implicações eco-
nômicas e suas rami� cações morais, sociais e 
até mesmo físicas.

A história se desenrola em torno de uma es-
crava que, apesar de seu sofrimento e privações, 
mantém viva a chama da esperança e da digni-
dade, é uma narrativa que revela as injustiças e 
crueldades do sistema escravocrata, destacando 
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as vidas dilaceradas e os sonhos sufocados sob 
o peso da opressão. Por meio de uma prosa sen-
sível e envolvente, Maria Firmina dos Reis nos 
transporta para os campos de trabalho forçado 
e os casarões dos senhores, onde a dor e o de-
sespero se misturam com a resistência silencio-
sa e a luta pela liberdade. 

Na obra a protagonista, apesar de todas as 
adversidades, mantém sua humanidade intacta, 
tornando-se um símbolo de resiliência e digni-
dade em meio ao caos da escravidão. "Escrava" 
denuncia as atrocidades da escravidão condu-
zindo seus leitores a re� etir sobre as questões 
morais e éticas que permeiam essa instituição 
desumana, essa obra nos confronta com as pro-
fundezas da crueldade humana e nos inspira 
com a força indomável do espírito humano em 
busca da liberdade e da justiça.

Através das páginas desse conto, somos con-
frontados com a dor, o sofrimento e a desespe-
rança que permeiam a vida dos escravizados, 
enquanto nos deparamos com a força resiliente 
de seus espíritos, em cada linha o leitor é con-
vidado a re� etir sobre a natureza perversa da 
escravidão e desa� ado a questionar suas con-
vicções e privilégios. 
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No entanto, apesar do horror e da injustiça 
que são retratados, "Escrava" também é um con-
to inspirador com a resiliência e a coragem dos 
oprimidos em sua busca por liberdade e justiça, 
lembrando da capacidade indomável do espíri-
to humano de resistir e lutar contra a opressão, 
mesmo diante das circunstâncias mais adversas. 
Assim, ao ser confrontado com as profundezas 
da crueldade humana, ao ler "Escrava" é possí-
vel se deparar com uma mensagem de esperan-
ça e empoderamento, sendo assim um convite 
para unir-se na luta pela justiça e pela liberdade, 
em busca de um mundo onde todos sejam ver-
dadeiramente livres e iguais.

Além das principais obras citadas, a autora 
também deixou outros registros em meio a li-
teratura brasileira, como em  "Parnaso Mara-
nhense" que é, na verdade, uma única coletâ-
nea de poemas, publicada em 1861, onde Maria 
Firmina dos Reis contribuiu com seus poemas, 
juntamente com outros autores maranhenses 
da época, essa obra coletiva foi uma importante 
forma de reunir e divulgar a produção poética 
de diversos escritores da região do Maranhão. 
Ela oferece uma visão diversi� cada e rica da po-
esia maranhense do século XIX, apresentando 
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diferentes estilos, temas e abordagens artísticas 
e Maria Firmina dos Reis contribuiu para essa 
coletânea com sua sensibilidade poética, enri-
quecendo o panorama literário da época. Além 
de uma vasta riqueza de poemas e composições 
musicais como Auto de bumba-meu-boi (letra 
e música); Valsa (letra de Gonçalves Dias e mú-
sica de Maria Firmina dos Reis); Hino à Mo-
cidade (letra e música); Hino à liberdade dos 
escravos (letra e música); Rosinha, valsa (letra 
e música); Pastor estrela do oriente (letra e mú-
sica); Canto de recordação (“à Praia de Cumã”; 
letra e música).

Com uma escrita magistral e uma mensagem 
poderosa, Maria Firmina dos Reis nos presen-
teia com obras que ecoam através do tempo, 
lembrando-nos da necessidade de reconhecer 
e enfrentar as injustiças do passado que insis-
tem em transitar além dos séculos. A luta por 
reconhecimento, valorização e igualdade acom-
panham a autora, cuja vida e obra re� etem uma 
jornada marcada pela coragem, determinação e 
compromisso com a justiça social. 

Hoje, o legado dessa importante autora, vive 
através de suas obras atemporais, que continu-
am a inspirar gerações com sua mensagem de 
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justiça, igualdade e resistência e sua história nos 
lembra da importância de reconhecer e valori-
zar as contribuições das mulheres negras para a 
cultura e a sociedade brasileira.
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Capítulo IVCapítulo IV

TEORIAS
FIRMINIANAS 

“Eu não te ordeno, te peço,
Não é querer, é desejo;

São estes meus votos - sim.
Nem outra cousa eu almejo.

E que mais posso eu querer?
Ver-te Camões,

Dante ou Milton,
Ver-te poeta - e morrer.”
Maria Firmina dos Reis

Uma das principais teorias de Maria Firmi-
na dos Reis é a crítica ao sistema escravagista. 
Em seus escritos, ela denunciou veementemen-
te a injustiça e a desumanidade da escravidão, 
expondo as atrocidades cometidas contra os 
africanos e seus descendentes no Brasil. Firmi-
na dos Reis abordou o tema da escravidão não 
apenas como uma instituição econômica, mas 
também como um sistema que corrompeu mo-
ralmente a sociedade brasileira, privando os es-
cravizados de seus direitos humanos básicos e 
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perpetuando a violência e a opressão.
Além disso, Maria Firmina dos Reis também 

desenvolveu teorias sobre a condição da mulher 
negra na sociedade brasileira do século XIX. 
Em suas obras, ela desa� ou as representações 
estereotipadas e marginalizadas das mulheres 
negras, apresentando personagens femininas 
complexas, resilientes e dotadas de agência pró-
pria. Firmina dos Reis defendia a emancipação 
das mulheres negras, rejeitando a visão de que 
elas eram destinadas apenas ao trabalho do-
méstico e à submissão.

Outro aspecto importante das teorias de Ma-
ria Firmina dos Reis é sua crítica ao patriarcado 
e às normas de gênero impostas pela sociedade. 
Ela questionava a hierarquia de poder que rele-
gava as mulheres a papéis subalternos e defen-
dia a igualdade de gênero como um princípio 
fundamental para a construção de uma socie-
dade mais justa e inclusiva. Firmina dos Reis ex-
plorou em suas obras as interseções entre raça, 
gênero e classe social, destacando as múltiplas 
formas de opressão enfrentadas pelas mulheres 
negras e promovendo uma visão mais ampla e 
inclusiva do feminismo.

As teorias Firminianas também abrangem 
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uma análise crítica das estruturas sociais e cul-
turais que perpetuam a marginalização e a ex-
clusão dos afrodescendentes no Brasil. Firmina 
dos Reis explorou a construção da identidade 
negra em um contexto de sociedade predomi-
nantemente branca e eurocêntrica, questionan-
do as narrativas dominantes que desvaloriza-
vam a cultura e a contribuição dos africanos e 
seus descendentes para a formação da nação 
brasileira.

Em suas obras, destacou a importância da 
valorização da história e da cultura afro-brasi-
leira como parte integrante da identidade na-
cional. Ela resgatou e celebrou as tradições, os 
costumes e as expressões culturais dos povos 
africanos, defendendo a necessidade de reco-
nhecimento e respeito pela diversidade étnico-
-cultural do Brasil. Sua escrita contribuiu para a 
construção de uma consciência coletiva sobre a 
importância da preservação e promoção da he-
rança africana na sociedade brasileira.

Outro aspecto relevante das teorias de Ma-
ria Firmina dos Reis é sua visão humanista e 
empática, que transcendeu as barreiras raciais 
e sociais de sua época. Em suas obras, ela ex-
plorou temas universais, como amor, solidarie-
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dade, justiça e redenção, revelando a humani-
dade compartilhada que une todas as pessoas, 
independentemente de sua origem étnica ou 
condição social. Firmina dos Reis acreditava 
na capacidade do ser humano de transcender 
as divisões e preconceitos, buscando a constru-
ção de um mundo mais harmonioso e inclusivo 
para todos.

As teorias de Maria Firmina dos Reis repre-
sentam uma síntese profunda e multifacetada 
das questões sociais, raciais, de gênero e cultu-
rais de sua época. Sua análise crítica e sua vi-
são progressista continuam a ressoar nos dias 
de hoje, inspirando re� exões e debates sobre a 
luta por igualdade, justiça e dignidade para to-
dos os membros da sociedade.  A sua contribui-
ção intelectual e ativista de Firmina permanece 
como uma fonte de inspiração e orientação para 
aqueles que lutam por um mundo mais justo e 
inclusivo.

Em Firminianas é enfático a� rmar que tam-
bém são profundamente enraizadas em sua 
própria experiência pessoal como uma mulher 
negra e intelectual em uma sociedade que fre-
quentemente marginalizava e subestimava as 
vozes como a dela. Firmina dos Reis enfrentou 
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inúmeras adversidades ao longo de sua vida, in-
cluindo a falta de reconhecimento de seu traba-
lho literário em seu próprio tempo.

No entanto, sua persistência e coragem em 
desa� ar as normas estabelecidas e em dar voz 
aos marginalizados são testemunhos de sua de-
terminação e de sua crença na capacidade da 
literatura e da educação para promover a mu-
dança social. Firmina dos Reis defendia a im-
portância da educação como uma ferramenta 
de empoderamento para os oprimidos, acredi-
tando que o acesso ao conhecimento poderia 
libertar as pessoas das correntes da ignorância 
e da opressão.

Assim, as teorias de Maria Firmina dos Reis 
não apenas analisam as injustiças e desigualda-
des existentes na sociedade brasileira do século 
XIX, mas também propõem soluções e cami-
nhos para a transformação social. Sua obra re-
presenta uma chamada à ação, convidando os 
leitores a se engajarem na luta por um mundo 
mais justo, igualitário e inclusivo.

Firmina e suas teroias ecoam além de suas 
próprias obras literárias, in� uenciando e ins-
pirando gerações posteriores de escritores, 
intelectuais e ativistas. Seu papel pioneiro na 
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literatura afro-brasileira e no movimento aboli-
cionista deixou um legado duradouro que con-
tinua a moldar o pensamento e a ação de mui-
tos até os dias de hoje.

A abordagem interseccional de Firmina dos 
Reis, que entrelaça raça, gênero e classe em sua 
análise das estruturas de poder, também se re-
vela relevante em contextos contemporâneos. 
Suas re� exões sobre a interconexão das opres-
sões e a necessidade de uma luta coletiva por 
justiça e igualdade ressoam em movimentos so-
ciais e acadêmicos que buscam abordagens in-
clusivas e holísticas para enfrentar as desigual-
dades.

As teorias Firrminianas remetem a impor-
tância de dar visibilidade e valor às vozes e ex-
periências das mulheres negras, que historica-
mente foram marginalizadas e silenciadas. Seu 
trabalho continua a inspirar a valorização e o 
reconhecimento do conhecimento produzido 
por mulheres negras e a promover uma narra-
tiva mais completa e inclusiva da história e da 
cultura brasileiras.

Através da sua escrita, Firmina dos Reis nos 
lembra da importância de reconhecer e enfren-
tar as desigualdades estruturais que permeiam 
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nossa sociedade, bem como a necessidade de 
promover a solidariedade e a empatia em nos-
sas relações interpessoais. Suas teorias nos de-
sa� am a examinar criticamente as normas e os 
valores que moldam nossas vidas e a trabalhar 
ativamente para criar espaços mais equitativos e 
acolhedores para todos.

Ao mesmo tempo, o exemplo de Firmina dos 
Reis inspira a persistir na luta por justiça social, 
mesmo diante de obstáculos aparentemente 
insuperáveis. Sua determinação em desa� ar as 
convenções sociais e em ampliar os horizontes 
da literatura brasileira nos encoraja a continuar 
avançando, mesmo quando as probabilidades 
estão contra nós.

Assim, o histórico de Maria Firmina dos Reis, 
não apenas reconhece - se suas contribuições 
inestimáveis para a literatura e para o ativismo 
social, mas também nos comprometemos a se-
guir seu exemplo, trabalhando incansavelmente 
para construir um mundo mais justo, igualitá-
rio e solidário para todos.

Em conclusão, as teorias de Maria Firmina 
dos Reis são fundamentais para o entendimen-
to da história e da cultura brasileiras, oferecen-
do insights valiosos sobre as complexidades das 



70

relações raciais, de gênero e sociais em nosso 
país. Seu legado perdura como uma fonte de 
inspiração e como um lembrete da necessidade 
contínua de se confrontar e superar as injustiças 
e opressões que persistem em nossa sociedade.



71

REFERÊNCIAS
BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui 
o Estatuto da Igualdade Racial; altera as Leis nos 7.716, 
de 5 de janeiro de 1989, 9.029, de 13 de abril de 1995, 
7.347, de 24 de julho de 1985, e 10.778, de 24 de no-
vembro de 2003. Brasília, 2010. Disponível em: <http://
www.  planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/
Lei/L12288.htm>. Acesso em: 20 de março de 2024.

BRASIL. Política Nacional de Saúde Integral da Popu-
lação Negra: uma política para o SUS. Ministério da 
Saúde, Secretaria de Gestão Estratégica e Participati-
va, Departamento de Apoio à Gestão Participativa e ao 
Controle Social. 3. ed. Brasília, 2017. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_
nacional_saude_populacao_negra_3d.pdf>.  <Acesso 
em: 20 de março de 2024>.

COLLINS, Patricia Hill. EM DIREÇÃO A UMA NOVA 
VISÃO: raça, classe e gênero como categorias de análise 
e conexão; Race, Sex & Class , Vol. 1, No. 1 (Fall 1993), 
pp. 25-45; disponível em: ttps://br.boell.org/sites/de-
fault/� les/re� exoesepraticasdetransformacaofeminis-
ta-1.pdf

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. S.Paulo: Boi-
tempo, 2016 [1981].



72

DAVIS, Angela. As mulheres negras na construção de 
uma nova utopia; disponível em: https://www.geledes.
org.br/as-mulheres-negras-na-construcao-de-uma-no-
va-utopia-angela-davis/ <acesso em 14.03.2024>

DUARTE, Eduardo de Assis. Maria Firmina dos Reis 
e os primórdios da � cção afro-brasileira. In: Literatu-
ra, política, identidades. Belo Horizonte: FALE-UFMG, 
2005.

EVARISTO, Conceição. Poemas de recordação e outros 
movimentos, 3.ed., p. 24-25. 2020.

GOMES, Agenor. Maria Firmina dos Reis e o cotidiano 
da escravidão no Brasil. São Luís: AML, 2022.

IBGE (2019; 2023), e Atlas da Violência (2021; 2022).

MORAIS FILHO, Nascimento. Maria Firmina: frag-
mentos de uma vida. São Luís: Grá� ca Gramada, 1975.

NASCIMENTO, Juliano Carrupt do. O negro e a mu-
lher em Úrsula de Maria Firmina dos Reis. Rio de Ja-
neiro: Caetés, 2009.

REIS, Maria Firmina dos. Úrsula. São Paulo: Compa-
nhia das Letras, 2018.



73

REIS,  Maria  Firmina  dos].  Ursula,  Romance  original  
brasileiro,  por  Uma  Maranhense.  São  Luís:  Typogra-
phia  Progresso,  1859.  199  p.  Ed.  fac-similar.  Prefácio  
de  Horácio  de  Almeida.  Maranhão:  Governo  do  
Estado, 1975. [Reeditado em REIS, Maria Firmina dos. 
Úrsula. Introdução de  Charles  Martin  e  atualização  e  
notas  de  Luiza  Lobo.  Rio  de  Janeiro;  Brasília:  INL,  
1988.  (Coleção  Resgate);  e  em  REIS,  Maria  Firmina  
dos.  Úrsula.  Atualização  e  posfácio  de  Eduardo  Assis  
Duarte.  Florianópolis:  Mulheres, 2004. 

REIS,  Maria  Firmina  dos.  A  escrava.  Conto.  A  Re-
vista  Maranhense,  n.  3, 1887. [Republicado em MO-
RAIS FILHO, Nascimento. Maria Firmina: fragmentos 
de uma vida. Maranhão: Imprensa do Governo do Ma-
ranhão, 1975;  e  em  REIS,  Maria  Firmina  dos.  Úrsula.  
Florianópolis:  Mulheres;  Editora PUC-Minas, 2004. p. 
241-262.]

REIS, Maria Firmina dos.Gupeva: romance brasiliense. 
In:_____. Úrsula e outras obras. Prefácio de Ana Maria 
Haddad Baptista e Danglei de Castro Pereira.2aed.(Sé-
rieprazerdeler;n.11e-book).Brasília: Câmara dos Depu-
tados, Edições Câmara, 2019



74

REZZUTTI, Paulo. Mulheres do Brasil: A história não 
contada. Rio de Janeiro: Leya, 2018.

SANTOS, Carla Sampaio.  A escritora Maria Firmina 
dos Reis: história e memória de uma professora no Ma-
ranhão do século XIX. 2016. Tese de Doutorado. [sn].

SCHWARCZ, L. M. Sobre o autoritarismo brasileiro. 
São Paulo: Companhia da Letras, 2019.

SOUZA, Ana Cláudia Silva de. A resistência das Joanas 
e das Firminas: uma análise do conto A Escrava, de Ma-
ria Firmina dos Reis. 2022.



75

SOBRE OS AUTORES (AS):

Professora Mestra
Ana Célia Pereira Damasceno de Macêdo
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“Ela! minha estrela, viva e bela,
Que ameiga meu sofrer, minha afl ição;

Que transmuda meu pranto em mago riso.
Que da terra me eleva ao paraíso...

Seu nome!... 
Oh! meus lábios não dirão!”

Maria Firmina dos Reis

Caxiense, casada com Orisvaldo Macêdo, tem três � -
lhas, Amanda, Andrezza e Ana’Mélia. Filha de Antonio 
Gomes Damasceno (Taxista) e Maria Benedita Pereira 
Damasceno (Doméstica). Master o�  Science Education 
pela Universidad San Lorenzo-PORTUGAL, graduada 
em PEDAGOGIA pela Universidade Estadual do Ma-
ranhão (1995). MBA em Gestão de Políticas Públicas 
pela UFRJ/Rio de Janeiro. Pós-Graduada em Supervi-
são Educacional pela Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais – PUC/MG. Especialista em Filoso� a 
Contemporânea pela Faculdade do Médio Parnaiba – 
FAMEP-PI. Especialista em Ensino Religioso pelo Insti-
tuto de Estudos Superiores do Maranhão – IESMA.

TITULOS E COMENDAS OUTOGARDOS:
- Em 2003, recebeu do Ministério da Educação e 

Cultura (MEC), o Título de “Professor Escola Solidária”, 
com o Projeto “Faça uma Criança sorrir”, implantado 
no Centro de Ensino Médio � ales Ribeiro Gonçalves. 

- Em 2012 recebeu o Título de “Professora Amiga da 
Escola” pela Rede Globo de Televisão. 

- Foi agraciada com a Comenda “Antonio Gonçal-
ves Dias”, outorgada pela Academia Caxiense de Letras 
e Universidade Estadual do Maranhão, (2014), pelos 
relevantes serviços quando Presidente e Governadora 
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Assistente do Rotary Club Caxias, Distrito 4490. 
- Foi congratulada com o Título “Cidadã Tupi Gua-

rani” concedida pelo Instituto Histórico e Geográ� co 
de Caxias (2014).

- Recebeu a Medalha “Alferes Tiradentes” bron-
ze(2017) e ouro(2018), pelo Insitituto Tiradentes, reco-
nhecida por populares em pesquisa midiática, a partir 
de serviços e políticas educacionais capitaneadas a fren-
te da SEMECT – Secretaria Municipal de Educação de 
Caxias no Governo Fabio Gentil;

- Recebeu o Titulo de Patronesse “Sala de Leitura Pro-
fª Ana Celia Damasceno” (2019), outorgada pela UIM 
Jose Belmiro de Paiva, inaugurada em 22/12/2020), em 
reconhecimento pelo incentivo a leitura e Bibliotecas 
Escolares;

- Recebeu a Homenagem Açao Comunitaria na Edu-
caçao: apoio as Escolas Comunitarias de Caxias, OU-
TORGADO pela Escola Comunitaria Sebastiana Costa 
em 19/12/2022;

- Recebeu o Titulo Cidada Gonçalvina(2023), pelo 
Insituto Historico e Geogra� co de Caxias-Maranhao, 
pelos relevantes serviços e apoio a cultura caxiense, em 
especial dentro das comemorações dos 200 Anos de 
Gonçalves Dias;

- Recebeu a Comenda Ubirajara Fidalgo(2023), na 
Feira de Literatura, Cultura e Turismo da Região dos 
Cocais(FLICT), em reconhecimento a incentivo e rele-
vantes serviços de apoio à Educação e Cultura caxien-
ses;

- Comenda do Mérito Legislativo da Câmara de 
Caxias. Projeto de Decreto Legislativo que institui 
a honraria, de autoria do Presidente do Legislativo 
Caxiense, o Vereador Teódulo Aragão.
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TROFEIS RECEBIDOS:
- Trofeu Dia Internacional da Mulher, (2018), home-

nagem conferida a quem com Força, Sabedoria e Deli-
cadeza, transforma o nosso dia-a-dia em algo suave e 
encantador;

- Troféu Personalidades “Ezequias Gonçalves Costa”, 
(2019), em Teresina – Piauí, concedido pelo Jornalista 
Daniel Ribeiro, destacando-se na área de políticas pu-
blicas para Educação;

- Comenda “Profª Anna Maria Saldanha”, do Conse-
lho Estadual de Educação - CEE, (2019), sendo a mais 
alta honraria da Educação concedida pelo Estado do 
Maranhão pelos relevantes serviços prestados e implan-
tação de políticas públicas educacionais e ambientais – 
escolas sustentáveis;

- Trofeu FLICT/2018, FLICT/2019, FLICT/2022, 
do Comite Intersetorial FLICT-Caxias, concedido pelo 
brilhante serviço envidado para a realização da Feira de 
Literatura, Cultura e Turismo da Regiao dos Cocais;

- Trofeu Gestor Parceiro - Equipe Destaque 2019: 
Saude e Educaçao, juntas pelo mesmo proposito, reco-
nhecimento pelo alcance de 80% das Açoes Interseto-
riais do Programa Saude na Escola;

- Trofeu SAMU Regional Caxias: I Turma (2017), II 
Turma(2018); III Turma(2019); IV Turma(2022); Pro-
jeto Samuzinho na Escola, reconhecimento pela parti-
cipação no desenvolvimento do projeto nas escolas mu-
nicipais de Caxias;

- Trofeu Busca Ativa Escolar: Fora da Escola não 
Pode! (2022). Outorgado pela UNDIME/MA ao Mu-
nicipio e a Secretaria Municipal de Educaçao por ser 
o único município maranhense que garante a perma-
nência da Equipe de Trabalho pela mesma quantidade 
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de Anos de implantação do Programa Saude na Escola;
- Trofeu Premio Destaque Governo (2022); Flict 1º 

Lugar no voto popular, outorgado pela TV;
- Trofeu XLI, XLII e XLIII Jogos Escolares Caxienses 

(2020, 2021, 2022), outorgado pela Prefeitura Munici-
pal de Caixas através da Secretaria Municipal de Cultu-
ra, Esporte, Turismo, Juventude e Patrimonio Historico 
pelo apoio incondicional ao Esporte e Jogos Escolares.

- Trofeu ParaJEMS: 50 Anos de Historia(2022),  por 
apoiar o esporte e os Jogos Para-Olimpicos Maranhen-
ses, outrogado pela Secretaria Estadual de Desporto e 
Lazer;

- Trofeu Novelle Etoile (2022), outorgada pelo Insti-
tut Cultive Suisse Bresil durante o Congres Internatio-
nal Cultive Maria Firmina dos Reis em Recife-PE, pelo 
trabalho desenvolvido a frente da Secretaria Municipal 
de Educaçao, Ciencia e Tecnologia de Caxias – Mara-
nhao no período 2017-2022;

- Trofeu Diamante Cultural (2022), outorgada pelo 
Institut Cultive Suisse Bresil, durante o Congres Inter-
national Maria Firmina dos Reis em Recife-PE, pelo 
apoio a educação e cultura durante a  Feira de Literatu-
ra, Cultura e Turismo da Regiao dos Cocais;

- Trofeu Premio Destaque Feira Literária (2023); 
Flict 1º Lugar no voto popular, Premio Destaque Go-
verno FLICT(2023), Prêmio Destaque Governo FLIC-
T-Caxias(2024), outorgado pela INovare Marketing e 
Consultoria. 
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Professor Mestre
Kaio Germano Sousa da Silva 

“Deixara eu de amar-te,
 quisera um momento,

Que a vida eu deixara também de gozar!
Delírio, ou loucura 

- sou cega em querer-te,
Sou louca... perdida,

só sei te adorar.”
Maria Firmina dos Reis



81

De Caxias Maranhão, terra do ilustre Gonçalves 
Dias, � lhos de professores, lavradores e quebradeiras 
de coco babaçu. Fanático pelo mundo de fantasias, ro-
mances, suspenses e drama, desde de criança imaginava 
- se ser um grande aventureiro, tem como inspirações 
Maria Firmina dos Reis, J.K Rowling, Clarisse Lispec-
tor, Gonçalves Dias, George R. R. Martin, C. S. Lewis 
e entre outros. Mestre e Doutorando pelo Programa de 
pós-graduação em Alimentos e Nutrição – PPGAN/
UFPI; Possui graduação em Nutrição pela Faculdade 
de Ciências e Tecnologia do Maranhão (2017), gradu-
ação em Licenciatura em Letras - Libras pelo Centro 
Universitário Leonardo da Vinci (2022), graduação em 
Licenciatura em Pedagogia pelo Centro Universitário 
ETEP (2022), graduação em Licenciatura em Ciências 
Biológicas pelo Centro Universitário ETEP (2022), gra-
duação em Bacharel em Teologia Livre pela Faculdade e 
Seminário Teológico Nacional (2018). Tem experiência 
na área de Nutrição, com ênfase em Desenvolvimen-
to de produtos e Ciências dos Alimentos e Educação 
Especial e Ensino de Metodologias ativas e cienti� cas, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Libras, 
Surdo, Inclusão, coco babaçu, doenças in� amatórias e 
Vignas. Autor do livro “Meu babaçu de cada dia”, mais 
de 20 capítulos de livros publicados e vários poemas ex-
postos em antologias nacionais e internacionais. Mem-
bro imortal da Academia Internacional de Literatura 
Brasileira (AILB) e Membro correspondente da Acade-
mia Inclusiva de Autores Brasiliense (AIAB).

PRÊMIOS E TÍTULOS:
- Em 2019, recebeu a Menção Honrosa de 1º lugar 
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na modalidade poster com o trabalho A inclusão do 
Surdo e de� ciente auditivo no âmbito educacional: uma 
revisão., I Seminário de LIBRAS mãos que Comunicam 
(ISLMC) promovido pelo Instituto Sentidos.
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Professora Mestra
Celiana Lima da Silva

“Quando baixar benéfi co a meu leito,
Esse anjo de deus, pálido, e triste

Amigo derradeiro.
No seu último arcar, no extremo alento,

Há de seu nome pronunciar meus lábios,
Seu nome todo inteiro!...”
Maria Firmina dos Reis
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Ouricuriense (PE). Filha de Lourival Medeiros de 
Lima (pedreiro) e Marinez da Silva Lima (auxiliar de al-
moxarifado).  Mestranda PROFEI-UEMA, Graduação 
em Ciências Biológicas pela Faculdade de Formação de 
Professores de Araripina- FAFOPA (2007-2010), Gra-
duação em Letras-Libras, Centro Universitário Leonar-
do da Vinci-UNIASSELVI. 

Especialização em Educação Inclusiva, Especial e 
Políticas de Inclusão pela Universidade Cândido Men-
des, especialização em Língua Brasileira de Sinais LI-
BRAS pelo Centro de Ensino Superior Múltiplo-CESM 
e Especialização em Ciências da Natureza, Suas Tecno-
logias e Mundo do Trabalho pela Universidade Federal 
do Piauí-UFPI (2022). Atualmente é  Professora/Intér-
prete de Libras- SEDUC-SECRETARIA DE ESTADO 
DE EDUCAÇÃO- MARANHÃO (2016 até presente 
data), porém já atuou como Tradutora/Intérprete de 
Libras no Instituto Federal do Maranhão IFMA-Baca-
bal-MA (2018/2019), Instituto Federal de Pernambuco 
– IFSERTÃO (2013/2016) e SEPE-SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO DE PERNAMBUCO (2009/2016).
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